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A MORTE26

Blanca Lobo Filho

O tema da morte é o de maior importância na obra de Henriqueta 
Lisboa. Conhecida no Brasil como “o poeta da morte” (crítica de 
Jorge Ramos) e sua poesia mencionada por Aires da Mata Machado 
como “poesia lúcida da morte”, seu tratamento da matéria é único 
por seu misteriosamente íntimo conhecimento com ela. Seu ponto 
de vista, entretanto, não é um só: atravessa um desenvolvimento 
gradual até atingir o que aparece como a solução final no ciclo 
“Azul profundo”.

A primeira aparição significativa do tema da morte na 
Lírica, correspondendo ao primeiro período do poeta, é no ciclo 
“Prisioneira da noite”. Seu primeiro poema serve como prelúdio 
para o tema. Foi uma época deprimente para Henriqueta Lisboa, 
nos dias que antecederam a primeira guerra mundial, e sua de-
pressão era nessa época mais filosófica e impessoal: as faces que 
lamentava eram vagas e estranhas. Essa é a grande diferença entre 
os poemas desse ciclo e os de “Flor da morte”.

Os acontecimentos que mais profundo efeito tiveram sobre 
Henriqueta Lisboa foram as mortes, em rápida sucessão, dos seus 
pais e dos íntimos amigos. Deram-lhe o conhecimento com que ela 
escreve sobre a morte e, eventualmente, a coragem de enfrentá-la. 

26  In: Interpretação da lírica de Henriqueta Lisboa. Belo Horizonte: Imprensa 

Oficial, 1965.



533

Nos anos que imediatamente se seguiram, retirou grande consolo 
de sua arte, e a poesia que escreveu nessa época é mais pungente e 
cuidadosamente trabalhada do que a de Prisioneira da noite.

É aqui em Flor da morte que o tema encontra sua maior 
expressão. Como conjunto, a obra representa a jornada do ho-
mem da vida para a morte. É a claridade e confiança com que 
Henriqueta Lisboa descreve ambos esses mundos e sua relação 
de um para com o outro que tornam suas vistas sobre eles tão 
próprias e singulares.

Como, por exemplo, neste poema “A paisagem do morto”:

A paisagem do morto é sem limites.

Desdobra-se por vales e montes.

Vales de paina sob o torpor do crepúsculo,

montes de pouca elevação.

O poema é uma vívida descrição da terra do morto, de um efei-
to autêntico e real, embora um tanto surrealista. As flores estão 
adormecidas: parecem possuir determinado tipo de vida especial, 
etérea, silente, inconsciente existência. Mas, além de descrevê-la, 
o poeta retira também da contemplação da paisagem do morto um 
julgamento sólido de grande audácia: se na morte não há descon-
forto, não existe também nenhum sabor:

À paisagem do morto nada falta

de cômodo.

A paisagem do morto é insípida.

Embora Henriqueta Lisboa, em tais poemas, tenha alcançado 
um alto grau de aceitação da morte, não se tornou tão poucoindife-
rente à vida. Permanece mesmo em Flor da morte dedicada à vida 
quando afirma:

Na morte, não. Na vida.

Está na vida o mistério.
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Ou:

Tu que estás morto

esgotaste o mistério.

Mesmo em “Vem, doce morte” Henriqueta Lisboa não reflete 
um desejo de morte imediata, mas apenas proclama sua cordiali-
dade com a morte: a morte como que se transformou num amante 
que virá sem dúvida algum dia. É essa uma atitude semelhante à 
de vários outros artistas, no confundir o amor e a morte, o êxtase e 
a agonia, encontrada já na própria Lírica através do poema em que 
o amor se descreve como espada de dois gumes.

O tema da morte em Henriqueta Lisboa, pois, passa através 
de três etapas: inocência, experiência, reconciliação. Depois de 
escrever em Prisioneira da noite sobre a morte da única maneira 
que lhe era então possível – a objetiva –, mergulhou em Flor da 
morte num período de desespero, de oscilação espiritual entre a 
vida e a morte, numa situação sem outra saída que não sua própria 
arte. Gradualmente, a terapia de seu verso trouxe-a da crise para a 
reconciliação, da luta para a vitória. 

Desse breve relato é possível isolar pontos em que os críticos 
geralmente são concordes. Esses seriam, por exemplo, o lirismo de 
Henriqueta Lisboa, sua fraseologia compacta, sua “pureza e perfei-
ção de estilo”, e sua visão de morte.

A poesia de Henriqueta Lisboa é profunda, frequentemente não 
compreendida à primeira vista, mas imediatamente é possível entrar 
em contato com suas qualidades místicas, aéreas, encantadas, que 
transmitem uma sensação de beleza e despertam o desejo de relê-la. 
Somente leituras sucessivas podem revelar a beleza total e delicada 
e a profundidade de pensamento residente em seus poemas: atingem 
emoção e imaginação rapidamente, mas exigem um esforço por parte 
do leitor para adquirir a total apreensão de sua arte.

O objetivo de Henriqueta Lisboa não é divertir, mas enriquecer 
a humanidade: consequentemente, reluta ela em admitir que seu 
verso seja de algum modo didático: sugestivo, e não insistente, atin-
ge audiência por vias indiretas. De acordo com essas sérias inten-
ções é o fato de que qualquer forma de ironia ou sátira está quase 
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inteiramente ausente de sua poesia: nunca é sutilmente agressiva, 
nunca fará mais do que apontar um possível objeto de ridículo, 
deixando ao leitor tirar suas próprias conclusões.

A própria Henriqueta Lisboa resume sua filosofia estética do 
seguinte modo: “Desejo que através de minha poesia ninguém en-
contre um motivo de desespero ou depressão moral, mas também 
não quero ser um exemplo didático, não tenho preocupação di-
dática. A arte não tem obrigação: eu, como artista, não me sinto 
obrigada a edificar, mas, como criatura humana, procuro evitar o 
resultado deprimente que pudesse advir da minha obra”. 

Depois de analisar seu trabalho, e de ouvir a crítica de seus 
contemporâneos, depois de estudar sua poesia nas várias fases de 
crescimento, pode-se encontrar em Henriqueta Lisboa uma bele-
za, uma intensidade de pensamento que ganha expressão ao ser 
criada com admirável perfeição e harmonia. Tomou ela o melhor 
de cada escola literária, que, numa época ou noutra, a influenciou, 
combinando num estilo único os elementos do Simbolismo e do 
Classicismo com os dos românticos e parnasianos. Nessa síntese, 
transcendeu qualquer escola e tornou-se um poeta moderno, que 
cabe ao mesmo tempo em todas as categorias e em nenhuma delas.
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